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RESUMO
Este trabalho investiga o aproveitamento de tecidos descartados para a construção
de um protótipo sustentável, abordando o problema ambiental da indústria têxtil e
propondo a reutilização de materiais como alternativa viável para mitigar os impactos
do descarte inadequado. Tem como objetivo analisar a orientação técnica e
econômica da reutilização de tecidos e destacar os benefícios ambientais e sociais
da prática. A metodologia incluiu ações e práticas, como coleta de tecidos,
separação e manual de costura. Os resultados evidenciaram as soluções técnicas e
econômicas do protótipo, apesar dos desafios no engajamento da comunidade
escolar. Além disso, a análise reforçou a relevância da reutilização de materiais para
a sustentabilidade ambiental e social. Conclui-se que a proposta prática contribui
para a conscientização sobre a importância de ações mais responsáveis na indústria
têxtil e oferece subsídios para futuras iniciativas sustentáveis.

Palavras-chave: Reaproveitamento de tecidos; Indústria Têxtil; Sustentabilidade;

Impactos ambientais; Protótipo.



ABSTRACT
This study investigates the use of discarded fabrics to create a sustainable prototype,
addressing the environmental issues of the textile industry and proposing material
reuse as a viable alternative to mitigate the impacts of improper disposal. The
objective is to analyze the technical and economic feasibility of fabric reuse and
highlight its environmental and social benefits. The methodology involved actions and
practices such as fabric collection, sorting, and a sewing manual. The results
demonstrated the technical and economic solutions of the prototype, despite
challenges in engaging the school community. Additionally, the analysis underscored
the importance of material reuse for environmental and social sustainability. The
study concludes that the practical proposal raises awareness of the need for more
responsible actions in the textile industry and provides a basis for future sustainable
initiatives.

Keywords: Fabric reuse; Textile Industry; Sustainability; Environmental impacts;

Prototype.
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1 INTRODUÇÃO

No seguinte capítulo, será abordada a problemática ambiental associada à

indústria têxtil e a importância da reutilização de tecidos convertidos em cobertores

sustentáveis como uma solução eficaz para mitigar esses impactos. A fabricação de

produtos têxteis é um dos maiores responsáveis por emissões de carbono,

contribuindo significativamente para a poluição atmosférica e a degradação

ambiental devido aos processos intensivos de produção e descarte. A análise da

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e outras legislações pertinentes,

como a Política Nacional do Meio Ambiente e a Política Nacional sobre Mudança do

Clima, destacam a necessidade urgente de alternativas sustentáveis.

Será examinada a atual prática de descarte de têxteis e suas consequências,

incluindo a emissão de gases de efeito estufa, a contaminação dos recursos hídricos

e a geração de resíduos tóxicos. Em contraste, a reutilização de tecidos para a

criação de cobertores oferece uma abordagem promissora ao reduzir o volume de

resíduos, diminuir a demanda por novos recursos naturais e minimizar a poluição

associada ao processamento de fibras novas.

A análise incluirá a viabilidade técnica e econômica da conversão de tecidos

em cobertores, destacando processos e tecnologias envolvidas, além de discutir

exemplos práticos e iniciativas bem-sucedidas. Por meio deste estudo, é esperado

evidenciar como a reutilização de tecidos pode se consolidar como uma estratégia

sustentável, oferecendo benefícios tanto ambientais quanto sociais, e alinhando-se

com as diretrizes legais para a gestão responsável de resíduos têxteis.

1.1 Justificativa

De acordo com a SEBRAE (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas

Empresas) (2019), estima-se que são geradas cerca de 170 mil toneladas de

resíduos têxteis por ano no Brasil, sendo que apenas 20% não são direcionados

aos lixões e aterros. A decomposição de tecidos é um processo que pode levar

meses para fibras naturais de algodão, seda, linho e lã, chegando a centenas de

anos para materiais sintéticos e derivados do petróleo.
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Devido a observação de empresas têxteis, muitos tecidos como o jeans não

são reciclados, assim aumentando um número considerável do descarte irregular,

assim, ocasionando o impactos na degradação ambiental.

A reutilização de tecidos aumenta a conscientização da população para o

descarte correto, além de auxiliar empresas com a reutilização. Tendo em vista o

EPA (United States Environmental Protection Agency) (2019), muitas empresas

buscam aplicar os três Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) com o objetivo de mitigar

os impactos ao meio ambiente. A redução se baseia na diminuição da matéria-prima

e decréscimo de resíduos resultantes da fabricação dos produtos; a reutilização de

produtos ou parte deles consiste em atribuir-lhes uma nova função ou aplicação,

visto que muitas vezes eles não são são considerados úteis, e na reciclagem há a

recuperação da matéria-prima buscando uma nova produção.

Essa certa necessidade de adoção de práticas sustentáveis têm cada vez

sendo mais crescente pelas empresas, pois é inevitável falar que a indústria têxtil é

considerada uma das mais poluentes em seu processo de produção.

Tendo como ponto de partida a consciência a respeito do descarte

inadequado de resíduos têxteis e a maneira como as empresas lidam com seu

acúmulo (além da observação de projetos como o “varal solidário” e “campanha do

agasalho”), surgiu o intuito de arrecadar roupas e tecidos, muitas vezes direcionados

ao lixo, e convertê-los em um protótipo de cobertor.

A justificativa para este TCC está fundamentada na busca por soluções que

integrem sustentabilidade, inovação e impacto social, alinhando-se com as

demandas atuais por práticas mais responsáveis e conscientes no setor têxtil.

Acredita-se que este estudo contribuirá significativamente para o avanço dessa área

e para a conscientização sobre a importância da reutilização de materiais.

1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo geral:

Incentivar uma nova alternativa sustentável para o reaproveitamento de

tecidos na confecção de cobertores, propondo a reutilização de materiais e a

minimização de desperdícios. Promover a sustentabilidade aliada a ações sociais

através da doação dos protótipos produzidos.
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1.2.2 Objetivos específicos:

1. Analisar a viabilidade técnica e econômica do aproveitamento de tecidos

descartados para a produção de cobertores.

2. Desenvolver um protótipo de cobertor utilizando tecidos reaproveitados,

considerando aspectos de design, durabilidade e conforto.

3. Avaliar o impacto ambiental da reutilização de tecidos, comparando com a

produção de novos tecidos.

4. Identificar as melhores práticas para a coleta, seleção e tratamento de tecidos

descartados para garantir a qualidade do produto final.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 A Indústria têxtil no mercado internacional

Devido ao poder competitivo de alguns países periféricos que ocorreu ao

passar das décadas por uma série de fatores econômicos, tecnológicos, políticos e

estratégicos (como Coreia do Sul, Taiwan, Hong Kong, Indonésia, Tailândia, Índia,

Estados Unidos e os Europeus), algumas alterações fundamentais tiveram de ser

feitas para atender os principais países de produção têxtil. Essas alterações

implicam em mudanças de um novo padrão de concorrência de acordo com o que

foi apresentado, não se limitando a preços, mas também a qualidade, flexibilidade e

diversidade.

Tais medidas foram representadas pelo estabelecimento de um novo padrão
de concorrência no comércio mundial de tecidos e de roupas, baseado em
melhor qualidade, menor preço e maior flexibilidade da produção,
acompanhada do fortalecimento da divisão da produção e do comércio
entre os principais blocos comerciais (intrablocos), como o Tratado
Norte-Americano de Livre Comércio (NAFTA) e a União Europeia (De
Carvalho Dias, 2014, p. 157).

Analisando a tabela 1 é possível afirmar que, no cenário atual, tais países

continuam na linha de frente da produção, com a China liderando o ranking e

alcançando a marca de 421 bilhões de dólares por ano.

Tabela 1 - Maiores produtores mundiais de têxteis – 2018 (US$ bilhões).

Fonte: Adaptado de BNB/Etene com dados da UNIDO (2018).
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Após 1989, empresas têxteis dos EUA e Europa investiram em tecnologias de

concepção, distribuição e comercialização, focando em produtos de alto valor

agregado como tecidos e vestuários de fibras químicas e sintéticas. Empresas dos

países centrais transferiram a produção para nações periféricas, que passaram a

focar nos estágios finais da cadeia produtiva, enquanto gerenciam globalmente

essas cadeias, fenômeno conhecido como comunicações globais.

Em um cenário de evolução global e liberalização do comércio, o
empreendedorismo e a expansão internacional tornam-se estratégias comuns para
enfrentar a concorrência crescente e mitigar ameaças. A globalização impulsiona a
internacionalização das empresas, garantindo competitividade. Isso faz com que as
empresas enfrentam competição internacional em seus mercados domésticos e
busquem oportunidades no exterior. A discussão atual foca nas exigências para
aproveitar as oportunidades da globalização.

Para prosperar, as empresas devem desenvolver novos recursos e aproveitar

o conhecimento acumulado. No setor têxtil, a competição internacional e novas

tecnologias exigem uma redefinição de recursos. Fatores como mão de obra,

localização e infraestrutura, antes essenciais, agora são parte de um conjunto mais

amplo de necessidades. A concorrência de mercados emergentes e a abertura da

União Europeia a novos mercados têm impactado significativamente o setor,

absorvendo parte do consumo europeu.

2.2 A Indústria Têxtil no Brasil

A indústria têxtil possui um significativo impacto social, cultural, político e
econômico, influenciando costumes e tendências que moldam os estilos de vida.
Para atender à demanda de larga escala, a sociedade tem desenvolvido uma
infraestrutura produtiva, transformando-a em parques industriais. A trajetória
histórica e cultural do setor têxtil no Brasil evidencia que este é um processo
contínuo de transformação e adaptação.

Segundo Kon e Coan (2005), a indústria têxtil brasileira nasceu ainda no

período colonial, desenvolvendo-se de maneira profusa a partir do início do século

XX e se estabelecendo na década de 1940, sendo considerada, na época, um setor

industrial dinâmico inserido em uma economia subdesenvolvida. E isto provou-se

verdade, visto que sua estrutura solidificou-se o bastante para lhe conferir o segundo
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lugar na produção têxtil mundial e de exportar em escala global, levando em conta a

Segunda Guerra Mundial.

O primeiro documento que comprova a manufatura de tecidos no Brasil é a
carta de Pero Vaz de Caminha, onde há referência a “uma mulher moça com
um menino ou menina ao colo, atado com um pano não sei de quê aos
peitos”, mais adiante também é citado que “as casas tinham dentro muitos
esteios e de esteio a esteio uma rede, atada pelos cabos em cada esteio
(Mathias, 1988, p. 7).

A indústria têxtil utiliza uma variedade de fibras naturais e químicas. No Brasil,
o algodão é predominante, enquanto em outros países é comum o uso de fibras
sintéticas, como o poliéster. No início do período colonial, várias manufaturas têxteis
iniciaram o processo de industrialização no Brasil, além de uma lucrativa cultura
algodoeira no nordeste e norte do país. No entanto, os portugueses não tinham
interesse na industrialização e controlavam completamente o mercado brasileiro.

Em 1908, somente em São Paulo foram produzidos 60.714.279 metros de
tecido, e até 1920 a cidade se tornou o maior polo industrial do Brasil (Mathias,
1988, p.71). Junto a esse panorama, a década de 1990 trouxe transformações
significativas com investimentos massivos em modernização tecnológica, expansão
de capacidade, evolução do comércio internacional e descentralização regional da
produção. No entanto, ainda restaram alguns processos e gargalos.

Seguindo o pensamento de Fujita e Jorente (2015), com o início da Primeira

Guerra Mundial em 1914, a indústria têxtil enfrentou uma desaceleração significativa.

Muitas fábricas foram forçadas a fechar suas portas e outras tiveram que reduzir

suas horas de operação devido à interrupção das rotas comerciais no Oceano

Atlântico, resultando em um impacto direto nas importações e exportações entre

países. Isso levou a uma queda acentuada nas exportações, enquanto a demanda

interna manteve a indústria em funcionamento, já que o mercado interno não podia

acessar os tecidos estrangeiros durante esse período turbulento.

Após a recuperação inicial do colapso da bolsa de Nova York em 1929, a
indústria têxtil cresceu notavelmente entre 1931 e 1938, com um aumento de 50%.
Nos anos 70, ocorreu o último grande ciclo de industrialização, mas nos anos 90, a
abertura comercial impactou severamente a indústria devido à busca por produtos
internacionais. A tecnologia agora desempenha um papel crucial na automação e
criação de novos materiais e tecidos. A crescente demanda por produtos
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personalizados está levando as empresas a adotar a digitalização e a customização
em massa.

2.3 Evolução da tecnologia na produção de tecidos

Os autores Martinez e Braga (2009), afirmam que desde o século XVIII, a

produção em massa de roupas e fios se estabeleceu como uma verdadeira indústria,

impulsionada pelo desenvolvimento tecnológico. Com origem na Inglaterra por volta

de 1760, a Revolução Industrial trouxe uma mudança significativa no cenário têxtil. A

fabricação de artefatos têxteis, antes feita manualmente por artesãos, passou a ser

realizada por máquinas, tornando-se o setor mais lucrativo do país. Esse avanço

levou ao êxodo rural, com famílias deixando as áreas rurais em busca de

oportunidades nas cidades, impulsionando o capitalismo.

Ao longo dos anos, a indústria têxtil passou por uma transformação

tecnológica significativa, mudando a produção em grande escala de tecidos.

Inicialmente, a produção em massa foi possibilitada por máquinas a vapor e

mecânicas, substituindo o trabalho manual dos artesãos. Com o tempo, surgiram

novos métodos de tingimento, estamparia e acabamento de tecidos, tornando os

processos mais rápidos e precisos. A automação se tornou uma tendência, com

máquinas controladas por computador executando tarefas complexas com alta

precisão e eficiência.

A criação de novos padrões e peças foi agilizada pelo uso de softwares de

design e modelagem 3D. Desde os anos 70, a automação e informatização

revolucionaram a produção têxtil, com máquinas de tricô computadorizadas e teares

Jacquard permitindo padrões complexos. A robótica moderna possibilitou fabricação

totalmente automatizada, reduzindo custos e aumentando a precisão. Inovações

tecnológicas também melhoraram a sustentabilidade e eficiência energética, com

processos que usam menos água e energia e métodos de reciclagem mais

eficientes. A indústria adotou fibras ecológicas e biodegradáveis e a impressão

digital de tecidos. A inteligência artificial e a internet permitem monitoramento e

otimização em tempo real, aumentando a produtividade e reduzindo custos, além de

prever tendências e personalizar produtos.
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2.4 Condições de trabalho na indústria têxtil

Segundo Longhi e Vianna (2016), as condições de trabalho dos operários, em

sua maioria mulheres, eram precárias, e a segurança no ambiente de trabalho não

era uma prioridade para os empregadores. Atualmente, graças à Ergonomia, o

trabalho é adaptado ao ser humano, com várias normas para garantir a dignidade e

integridade dos trabalhadores. No entanto, ainda existem empresas que utilizam

mão de obra infantil, praticam pagamentos injustos e mantêm ambientes insalubres.

O trabalho é fundamental na vida de uma pessoa, não apenas como fonte de

sustento, mas também por proporcionar um sentido de utilidade, produtividade e

valorização, elevando a autoestima e abrindo portas para a autorrealização. No

entanto, quando realizado em condições inadequadas, pode ser prejudicial, afetando

a saúde, causando doenças, inatividade, diminuindo a expectativa de vida e até

levando à morte.

A indústria têxtil evoluiu desde o século XVIII devido à ampla disponibilidade e

baixo custo da mão de obra. Na época, as condições políticas e sociais facilitavam o

acesso a trabalhadores, incluindo muitas famílias e muitos imigrantes em busca de

emprego. A mão de obra era composta principalmente por famílias rurais e

imigrantes, especialmente irlandeses. Nas famílias britânicas, todos, a partir dos

cinco anos, procuravam trabalho nas primeiras décadas da industrialização.

Embora os salários fabris tendessem a ser mais altos que os da ‘indústria
doméstica’ (exceto os pagos a trabalhadores manuais altamente
qualificados e versáteis), os trabalhadores relutavam em trabalhar nelas,
pois ao fazê-los as pessoas perdiam aquele direito com que haviam nascido
– a independência. Na verdade, essa era uma das razões por que se
contratavam de preferência mulheres e crianças, mais dóceis: em 1838
apenas 23% dos trabalhadores das fábricas de tecidos eram homens
adultos (Hobsbawn, 2009, p. 64).

O avanço das máquinas reduziu a necessidade de muitos trabalhadores,

eliminando diversas funções e diminuindo os salários. Na fiação e tecelagem, o

trabalho humano se concentrou em ajustar os fios rompidos, com máquinas fazendo

o restante. Esse trabalho exigia habilidades manuais mais do que força física,

tornando mais lucrativo contratar mulheres e crianças. Muitos homens ficavam

incapacitados para o trabalho aos 40 anos, enquanto mulheres dominavam a

costura, como mostrado na figura 1.
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Figura 1: As condições dos trabalhadores no setor têxtil.

Fonte: Meyer, DW (2017).

As condições de trabalho na indústria têxtil sempre foram desafiadoras, desde

a Revolução Industrial até hoje. Inicialmente, a mão de obra barata, incluindo

mulheres e crianças, era comum, frequentemente em condições insalubres e

perigosas, sem regulamentação ou proteção. Atualmente, pesquisas investigam a

relação entre atividades profissionais e problemas musculoesqueléticos, como dores

na coluna, comuns em trabalhos estáticos com má postura.
A exposição prolongada às condições inadequadas expõe o trabalhador
a distúrbios musculoesqueléticos e outras doenças ocupacionais
responsáveis por um grande número de afastamentos do trabalho, tendo
influência direta na sua capacidade laborativa (Dyniewicz et al, 2009, p. 459).

Esses estudos indicam que determinadas tarefas têm um papel significativo

no surgimento desses distúrbios. Fatores de risco no ambiente de trabalho incluem

posturas e movimentos inadequados, repetição de movimentos, exposição a

vibrações, carga estática e dinâmica, falta de intervalos para descanso e aspectos

ambientais como ruído, iluminação e temperatura. Esses são os principais

indicadores do surgimento de dor e desconforto. Nas indústrias têxteis, a postura

adotada durante o trabalho tem um impacto significativo no desenvolvimento de

dores, especialmente na coluna vertebral e nas pernas.
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2.5 Impactos ambientais causados pelas indústrias têxteis

A indústria têxtil é a segunda maior emissora de resíduos de carbono,

representando 10% das emissões globais. Ela contribui significativamente para a

emissão de CO₂, CH₄ e N₂O, principalmente pela produção de poliéster e nylon, que

dependem de combustíveis fósseis. A gestão de resíduos têxteis ainda prefere

aterros, apesar de serem a pior opção. Na União Europeia, apenas 25% dos 5,8

milhões de toneladas de têxteis consumidos são reciclados, com o restante sendo

descartado em aterros ou incineradores, aumentando a emissão de gases de efeito

estufa, contaminando solo e água, e liberando produtos químicos tóxicos.

No Brasil, a Lei nº 12.305/2010 institui a Política Nacional de Resíduos

Sólidos (PNRS), definindo tais remanescentes como:

[...] material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades
humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe
proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou
semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas
particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de
esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou
economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível.

Em seu Art. 9º a PNRS afirma que:

Na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, deve ser observada a
seguinte ordem de prioridade: não geração, redução, reutilização,
reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final
ambientalmente adequada aos rejeitos.

Vale constar que a Lei Nº 6.938/1981 que institui a Política Nacional do Meio

Ambiente e a Lei Nº 12.187/2009 que estabelece a Política Nacional sobre Mudança

do Clima também são responsáveis pela regularização do uso dos recursos naturais

no país.

Os efluentes da indústria têxtil são altamente variados, aumentando o risco de

impacto ambiental. Segundo Cesa (2017), lavanderias têxteis industriais liberam

muitos microplásticos no meio aquático devido ao atrito nas lavadoras. Sussarellu

(2016) alerta que esses microplásticos, quando liberados, podem causar

bioacumulação, afetar taxas de crescimento e sistemas reprodutivos, e causar

obstrução gastrointestinal em organismos.

A produção em larga escala de fibras como algodão, viscose e poliéster

consome grandes quantidades de água, energia e produtos químicos, degradando

ecossistemas e causando escassez de recursos. As fibras são divididas em dois
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grupos: Fibras Naturais e Fibras Manufaturadas, conforme o regulamento técnico do

Mercosul sobre etiquetagem de produtos têxteis (Resolução Conmetro/MDIC n.02,

de 06.05.2008).

Quadro 1: Fibras utilizadas nas indústrias têxteis.

Fonte: Adaptado com dados do SindiTêxtil (2024).

Além disso, o processo de tingimento e acabamento dos tecidos

frequentemente envolve o uso de substâncias tóxicas que poluem os corpos d’água

e comprometem a qualidade do ar e do solo. Este processo implica utilizar uma

grande quantidade de químicos, corantes e fixadores para manter a cor,

“principalmente oriundos da etapa de tingimento, durante os chamados

beneficiamentos secundários do processamento têxtil” (Kunz, 1999, p. 12), como

pode ser observado no fluxograma 1. “Cabe enfatizar que 90% desses corantes são

sintéticos, apresentando maior grau de contaminação do meio ambiente” (Beltrame,

2000, p. 64). Em sua maioria são recalcitrantes (que permanecem em um ambiente

de forma inalterada, podendo ser naturais ou xenobióticos) ou apresentam um índice

de degradação muito lenta para os processos biológicos convencionais.

A princípio, o volume de corante produzido pode parecer pouco significativo
quando comparado com o parque de máquinas instalado, no entanto
devemos atentar para o alto potencial coloridor destes compostos. O olho
humano pode detectar concentrações de corantes reativos na ordem de 5
µg L-1 em águas claras de rios, particularmente nas regiões do espectro
entre o vermelho e o púrpuro (Pierce, 1994, p.12).
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Quadro 2: Etapas do beneficiamento têxtil.

Fonte: Adaptado de Furtado (1996).

A toxicidade dos corantes sintéticos é muito diferente dos corantes naturais,

quando avaliadas sob os mesmos critérios, diferentemente das cores naturais, as

cores artificiais possuem uma estrutura especial que é submetida a testes

toxicológicos antes da instalação de serem inseridos dentro do mercado, o que faz

com que as informações sobre suas características sejam amplamente reconhecidas

e bastante consistentes.

Vale ressaltar que os azo-corantes que produzem aminas aromáticas, as
quais são comprovadamente cancerígenas, foram banidos pelo Setor Têxtil
desde 11.09.2003, seguindo a recomendação da Directiva 2002/61/CE do
Parlamento Europeu e do Conselho de 19.07.2002 que altera pela décima
nona vez a Directiva 76/769/ CEE do Conselho, no que diz respeito à
limitação da colocação no mercado e da utilização de algumas substâncias
e preparações perigosas (Bastian, 2009, p. 19).
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Quadro 3: Características dos corantes utilizados nas operações de tingimento.

Fonte: SindiTêxtil (2024).

O descarte de roupas afeta negativamente as comunidades locais,

especialmente em países em desenvolvimento, onde muitas fábricas de roupas

estão situadas. A figura 2 destaca uma reportagem de 2021 do portal G1 sobre a

situação atual do Deserto do Atacama, que se transformou em um "cemitério" de

roupas. Essa triste realidade mostra o deserto coberto por diversos tipos de lixo,

incluindo vestimentas, bolsas e sapatos estrangeiros. Localizada no Chile, a região

se tornou um depósito ilegal de cerca de 39.000 toneladas de roupas compradas

anualmente nos Estados Unidos, Europa e Ásia. A figura 3 apresenta uma imagem

de satélite que revela a verdadeira situação do local.
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Figura 2: Mulheres buscam roupas usadas em meio a descarte em Alto Hospicio.

Fonte: Martin Bernetti, g1 (2021).

Figura 3: Vista de satélite da região de Alto Hospicio

Fonte: Nicolas Vargas, BBC NEWS (2022).

A indústria têxtil impacta o meio ambiente com o uso de produtos químicos

como pentaclorofenol e pesticidas nas culturas de algodão. Segundo Yu et al (2014),

o pentaclorofenol é altamente tóxico, persistente e tende a se acumular em solos,

sedimentos e seres vivos, apresentando riscos de biomagnificação nas cadeias

alimentares. O pentaclorofenol causa danos ao sistema nervoso, digestivo,
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cardiovascular, renal, hematológico, locomotor e cutâneo (Alonso et al, 2012, p. 3).

“Em 1978, após a desativação de uma fábrica na Baixada Santista-SP, muitos

trabalhadores desenvolveram cloracne e lesões hepáticas, resultando em duas

mortes em três anos” (Silva, 1998).

Com a industrialização, surgem crescentes dúvidas sobre o futuro da Terra. É

crucial implementar ações, normas e proteções para a fabricação de tecidos,

conforme discutido anteriormente. O aumento da demanda e produção dessas

peças gerou debates sobre o tema e uma busca por maior conscientização. É

importante entender as consequências das ações, tanto pela falta de

responsabilidade de algumas empresas na fabricação das peças, quanto pelos

consumidores no descarte imprudente dos tecidos. O artigo da Revista Interface

afirma:

Os cuidados são fundamentais para conservação dos recursos naturais que
são passageiros, devem ser preservados para a presente e futura geração.
Nesse contexto, cada vez mais as empresas buscam adotar algum tipo de
política ambiental em seu planejamento e o Sistema de Gestão Ambiental
(SGA), é um instrumento que especifica os requisitos que permitem que
uma organização alcance os resultados pretendidos e definidos para a
gestão ambiental (Martins, 2019, p. 226).

Segundo o artigo de Martins (2019), as ameaças ao meio ambiente começam

desde a fabricação do tecido, até a utilização recorrente do consumidor. O quadro 3

representa todos os potenciais poluentes sólidos ou líquidos de todas as fases de

fabricação têxtil.

Quadro 3: Resumo dos poluentes emitidos durante o processamento têxtil.
Impactos Ambientais por Processo

Processo Emissões Atmosféricas Águas Residuárias Resíduos Sólidos

Preparação da fibra Pouca ou nenhuma geração
Pouca ou nenhuma
geração

Fibras, embalagens e
resíduos duros

Fiação Pouca ou nenhuma geração
Pouca ou nenhuma
geração

Embalagens, fibras,
resíduos de algodão e
resíduos duros

Engomagem
Compostos orgânicos voláteis
(COVs)

DBO, DQO, metais,
água de lavagem

Fibras, fios, resíduos
do banho de goma

Tecelagem/Malharia Pouca ou nenhuma geração
Pouca ou nenhuma
geração

Embalagens, fios,
resíduos de algodão,
óleo usado
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Desengomagem COVs

DBO, lubrificantes,
biocidas, compostos
antiestáticos, água de
lavagem

Embalagens, fibras,
resíduos de limpeza e
manutenção,
solventes

Alvejamento COVs

Desinfetantes,
inseticidas, NaOH,
detergentes, graxas,
óleos, pectina, cera,
lubrificantes, solventes

Pouca ou nenhuma
geração

Mercerização Pouca ou nenhuma geração pH elevado, NaOH
Pouca ou nenhuma
geração

Tingimento COVs

Metais, sal, cor,
surfactantes, compostos
tóxicos, compostos
orgânicos, materiais
catiônicos, DBO, DQO,
sólidos suspensos,
acidez/alcalinidade

Pouca ou nenhuma
geração

Estamparia

Vapores de solventes, ácido
acético, gases de combustão,
material particulado

Sólidos suspensos,
uréia, solventes, cor,
NaOH, espuma

Pouca ou nenhuma
geração

Acabamento

COVs, vapores de solventes,
gases de combustão, material
particulado, contaminantes
em produtos químicos

DBO, DQO, sólidos
suspensos, produtos
tóxicos Tecidos, embalagens

Confecção Pouca ou nenhuma geração
Pouca ou nenhuma
geração Tecidos

Fonte: EPA (1997), adaptado por Avelar (2012).

Em 2008, a União Europeia aprovou uma diretriz pela qual 50% de todos os
seus resíduos deverão ser reciclados até 2020. Para se ter ideia, no Brasil,
não chega a 3% o total dos resíduos sólidos urbanos que são reciclados.
Suécia, Suíça, Holanda, Alemanha, Áustria e França já excederam o
objetivo de ultrapassar 50% do lixo destinado à reciclagem (Moreira et al,
2015, p. 74).

A preocupação com a sustentabilidade na indústria têxtil tem crescido

significativamente, levando ao desenvolvimento de tecnologias e práticas voltadas

para a redução do impacto ambiental. Estratégias como a utilização de fibras

recicladas, processos de produção mais eficientes e políticas de gestão de resíduos

têm sido adotadas por empresas do setor. Fibras recicladas reduzem a necessidade

de matérias-primas virgens e a quantidade de resíduos enviados para aterros.

Processos mais eficientes reduzem o consumo de água, energia e produtos

químicos. A gestão de resíduos inclui a redução da geração de resíduos, aumento

da reciclagem e busca por alternativas de descarte sustentáveis.
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Iniciativas de conscientização e educação ambiental têm sido promovidas

para envolver empresas e consumidores na busca por soluções mais ecológicas. A

expansão da indústria têxtil impacta negativamente a biodiversidade e habitats

naturais, especialmente através do cultivo de monoculturas como o algodão, que

destroi ecossistemas e reduz a diversidade biológica. A disposição inadequada de

resíduos têxteis contamina o solo e emite gases de efeito estufa, tornando crucial a

promoção da economia circular e desenvolvimento de sistemas de reciclagem e

reutilização.

2.6 Reutilização de tecidos

Os produtos têxteis são essenciais no cotidiano e apresentam diversas

formas e características. De acordo com Staicu (2028), a taxa de reciclagem de

resíduos têxteis é inferior a 25% da quantidade produzida, resultando em

aproximadamente 1,2 milhões de toneladas de emissões de gases de efeito estufa

anualmente. A reciclagem desses resíduos é crucial e viável para implementar o

conceito de economia circular, mas representa um desafio, especialmente devido à

sua mistura com outras fibras.

A indústria de confecção do vestuário é a principal produtora de bens finais
do complexo têxtil e o seu produto geralmente possui um ciclo de vida curto
por se tratar de peças com conteúdo de moda, que mudam de acordo com
as tendências que são lançadas a cada estação do ano. Para atender a
demanda dos consumidores, que almejam novidades entre outros aspectos
como estética, por exemplo, produzem milhares de peças ao mês (Milan;
Vitorazzi, 2010, p.7, p.9).

O crescimento sustentável é essencial para as organizações hoje em dia.

Empresas que adotam práticas sustentáveis, considerando aspectos econômicos,

sociais e ambientais, tendem a ter vantagens competitivas. A demanda dos

consumidores por ética e responsabilidade ambiental molda o novo cenário

empresarial. No setor têxtil brasileiro, a produtividade aumenta com investimentos

em processos e produtos de qualidade, além de serviços aprimorados. Para se

manter relevantes na economia do século XXI, as empresas precisam adotar novos

modelos de produção e gestão focados em sustentabilidade e inovação.

É importante destacar que o excesso de resíduos gerados pela indústria da

moda, como os recortes de tecidos, causa sérios danos ao solo e ao meio ambiente.

A reutilização desses materiais representa uma oportunidade significativa para
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reduzir os impactos ambientais da indústria. Segundo Defra (2013), estratégias

como a reciclagem de resíduos têxteis e o reaproveitamento de sobras de tecidos

oferecem diversos benefícios, incluindo a redução da poluição do solo, da água e do

ar, a criação de empregos e a geração de renda para as famílias por meio da venda

de produtos recicláveis. Além disso, essas práticas ajudam a promover a

consciência ecológica, prolongam a vida útil dos aterros sanitários e melhoram a

limpeza das cidades.

Iniciativas como o projeto desenvolvido pelo IDR (Instituto de

Desenvolvimento Rural) em colaboração com a APMI (Associação de Proteção à

Maternidade e à Infância) e o CESUMAR (Centro de Ensino Superior de Maringá)

evidenciam o potencial da reutilização de tecidos para promover a sustentabilidade e

gerar oportunidades econômicas e sociais em comunidades locais. Além disso, a

adoção de práticas sustentáveis na indústria têxtil, como o uso de materiais

reciclados e processos de produção mais eficientes, pode ajudar a minimizar o

impacto ambiental da fabricação de produtos têxteis. Empresas que implementam

essas práticas não apenas atendem às demandas dos consumidores por produtos

mais sustentáveis, mas também conquistam vantagens competitivas no mercado

global.

De acordo com Audaces (2015), para minimizar o desperdício de tecido, é

essencial levar em conta os tipos de encaixe durante o processo de confecção. Ao

identificar o tipo de encaixe a ser utilizado, é possível selecionar o método mais

adequado, prevendo o tempo e a quantidade de tecido necessários para concluir o

trabalho. Esse planejamento pode ser realizado por meio de miniaturas ou softwares

específicos para essa finalidade. A figura 4 ilustra como esse procedimento pode ser

executado digitalmente.
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Figura 4: Exemplo de encaixe digitalizado.

Fonte: Protêxtil (2015).

Um aspecto fundamental da reutilização é a educação e conscientização dos

consumidores sobre a moda sustentável. Campanhas de sensibilização e programas

educacionais são essenciais para mudar hábitos de consumo, incentivando a

compra de roupas recicladas e a doação de peças usadas. Iniciativas comunitárias e

parcerias com organizações sem fins lucrativos também facilitam a coleta e

redistribuição de roupas, promovendo uma cultura de reutilização e prolongando a

vida útil dos produtos têxteis. Essa abordagem não apenas reduz os resíduos

têxteis, mas também fortalece as comunidades ao oferecer opções acessíveis de

vestuário para quem precisa.

Um aspecto significativo da reutilização de tecidos é a conversão de resíduos

têxteis e roupas antigas em novos produtos de maior valor, como ilustrado na figura

5, que mostra um cobertor feito com tecidos reutilizados. Essa prática não apenas

diminui a quantidade de resíduos, mas também estimula a criatividade e a inovação

no design da moda. Atualmente, essas formas de reutilização são amplamente

promovidas por influenciadores digitais focados em moda e estilo de vida. Um

exemplo é o blogueiro “Yushukinho”, que compartilha no Instagram suas

customizações e transformações de peças, como demonstrado na figura 6, que

apresenta uma bolsa criada a partir de uma camiseta usada.
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Figura 5: Cobertor feito a partir da reutilização de tecidos.

Fonte: Cecily Peterson, Revista Artesanato (2024).

Figura 6: Bolsa feita a partir de camiseta.

Fonte: Yushukinho, Instagram (2024).

Transformar sobras de tecidos e roupas descartadas em novos itens pode ser

feito por empresas e artesãos, criando peças únicas que atraem consumidores

preocupados com a sustentabilidade. Essa prática pode ser integrada a programas
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educacionais para aumentar a conscientização sobre a reutilização e reciclagem de

tecidos. Além disso, a reutilização pode impulsionar o desenvolvimento de

tecnologias e métodos de produção mais sustentáveis, com pesquisa em processos

de reciclagem, como a separação de fibras mistas e a criação de materiais

biodegradáveis, essenciais para melhorar a eficiência da reciclagem têxtil.

A Produção Mais Limpa (P+L) é a aplicação contínua de uma estratégia
econômica, ambiental e tecnológica integrada aos processos e produtos, a
fim de aumentar a eficiência no uso de matérias-primas, água e energia,
através da não-geração, minimização ou reciclagem de resíduos gerados
em um processo produtivo (Gianetti; Almeida, 2006, p. 15).

A figura 7 demonstra como essa estratégia pode ser aplicada em uma

indústria, tendo como pontos chave a minimização, reciclagem e a reutilização.

Figura 7: Metodologia da Produção mais Limpa (P+L).

Fonte: Alves; Oliveira (2007).
.

As vantagens são significativas para todos os envolvidos, do indivíduo à
sociedade, do País ao Planeta. Mas é a empresa que obtém os maiores
benefícios para o seu próprio negócio. Para ela, a P+L pode significar
redução de custos de produção; aumento de eficiência e competitividade;
diminuição dos riscos de acidentes ambientais; melhoria das condições de
saúde e de segurança do trabalhador; melhoria da imagem da empresa
junto a consumidores, fornecedores, poder público, mercado e
comunidades; ampliação de suas perspectivas de atuação no mercado
interno e externo; maior acesso a linhas de financiamento; melhoria do



30

relacionamento com os órgãos ambientais e a sociedade, entre outros
(Bastian, 2009, p. 19).

No quadro 4 é evidente a evolução do desenvolvimento tecnológico das

indústrias têxteis, ao longo dos anos, quanto ao uso de produtos químicos,

impulsionado por estratégias voltadas à P+L.

Quadro 4: Evolução do desenvolvimento tecnológico em indústrias têxteis.

Fonte: Amaral; Equipe Técnica MK Química do Brasil LTDA (2013), adaptado por Zonatti (2016).

Uma estratégia em destaque é o eco-controle, que envolve a inclusão de

aspectos ambientais nas práticas de controle gerencial de uma organização, visando

manter ou alterar padrões ambientais (Henri e Journeault, 2018, p. 17). A

implementação do eco-controle, segundo Journeault (2016), traz benefícios ao

aprimorar o desempenho ambiental, incentivando práticas sustentáveis nas

organizações. Além disso, contribui para o desempenho econômico, ajudando a

reduzir custos e a criar oportunidades de receita.
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3 METODOLOGIA

O estudo adota uma abordagem qualitativa, com o objetivo de investigar a

viabilidade técnica e os impactos ambientais e sociais do reaproveitamento de

tecidos na produção de cobertores sustentáveis, abrangendo tanto aspectos teóricos

quanto práticos. Utilizamos apenas fontes confiáveis e relevantes, assegurando a

credibilidade dos dados e a aplicabilidade dos resultados na pesquisa sobre o

desenvolvimento de cobertores sustentáveis. Essa abordagem envolve métodos

para avaliar cada etapa do processo, desde a coleta de materiais até a fabricação do

protótipo, garantindo que todos os aspectos técnicos e ambientais sejam

cuidadosamente considerados.

3.1 Fonte de Dados:

A revisão bibliográfica deste trabalho foi realizada com o apoio do Google

Acadêmico e é uma parte essencial do estudo, oferecendo uma análise detalhada e

crítica de pesquisas e literatura especializada em áreas relevantes para a produção

de cobertores sustentáveis e reaproveitamento de tecidos. As fontes consultadas

incluem artigos científicos, relatórios e teses acadêmicas. Os critérios para a seleção

dos artigos foram a relevância, atualidade e credibilidade das fontes.

3.2 Procedimentos:

Inicialmente, foi desenvolvido um método de arrecadação para coletar os

tecidos necessários. Em seguida, iniciou-se a criação de uma identidade visual que

refletisse os valores de sustentabilidade e inovação do projeto, conforme ilustrado na

figura 8. Além disso, foram planejadas as medidas a serem adotadas, como

mostrado na figura 9, e estratégias específicas para o projeto, especialmente no

reaproveitamento de tecidos desafiadores, como jeans e outros materiais robustos.
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Figura 8: Logotipo do projeto.

Fonte: (Autores, 2024).

Figura 9: Ilustração inicial do cobertor.

Fonte: (Autores, 2024).

Para a arrecadação, foram posicionadas duas caixas de forma estratégica,

com a autorização do diretor da instituição: uma na sala de aula do terceiro ano de

Meio Ambiente e outra próxima à biblioteca, garantindo fácil acesso e visibilidade

para alunos, professores e funcionários. Simultaneamente, foi realizada uma

campanha de divulgação por meio de panfletos e comunicação verbal, visando

aumentar a participação.

Na etapa de produção, os tecidos foram separados, higienizados na máquina

de lavar e suas costuras foram removidas. Em seguida, utilizando uma fita métrica e

um marcador, foram delimitados quadrados de 20 cm de altura por 20 cm de largura,

conforme ilustrado na figura 10. Todos os restos da fase de corte foram preservados

para aproveitamento posterior, visando a máxima utilização dos materiais. A figura
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11 mostra uma simulação feita pelos alunos de como seria o protótipo final,

utilizando as roupas que já haviam sido cortadas. Este protótipo incluiria apenas

uma das faces do cobertor, com o objetivo de garantir a entrega do produto dentro

do prazo estipulado.

Figura 10: Tecidos recortados.

Fonte: (Autores, 2024).

Figura 11: Simulação do produto final.
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Fonte: (Autores, 2024).

Os testes foram iniciados em sala de aula utilizando o método de costura à

mão, conforme mostrado na figura 12. Esses testes foram bem-sucedidos e

rapidamente contribuíram para a formação de uma parte do protótipo final, ilustrado

na figura 13.

Figura 12: Costurando os tecidos.

Fonte: (Autores, 2024).

Figura 13:Primeiros testes.
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Fonte: (Autores, 2024).

Nos dias seguintes, iniciaram-se as sessões de costura utilizando a máquina

apresentada na figura 14. Embora não fosse muito moderna, ela foi extremamente

útil para otimizar a produção, especialmente na união de tecidos menores. No

entanto, a maior parte do projeto foi costurada à mão. O protótipo foi concluído após

duas semanas desde o início de sua execução, conforme ilustrado na figura 15.

Figura 14: Máquina utilizada para otimizar o processo.

Fonte: (Autores, 2024).

Figura 15: Protótipo finalizado.
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Fonte: (Autores, 2024).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fase de arrecadação dos tecidos para a confecção do cobertor foi um

momento crucial do projeto, com o objetivo de envolver a comunidade escolar e

conscientizá-la sobre a importância da doação. No entanto, os resultados mostraram

que a participação da comunidade foi limitada. Foram arrecadadas apenas 11 peças

de roupa, sendo 8 camisetas, 2 calças e 1 casaco, conforme apresentado na tabela

2. Embora esperássemos uma quantidade maior de itens, é importante notar que a

maioria das doações foi feita diretamente às pessoas responsáveis pelo projeto, em

vez de serem depositadas nas caixas de coleta. Isso sugere que, apesar da

divulgação, muitos indivíduos podem ter se sentido mais à vontade entregando as

peças pessoalmente a um responsável, em vez de usar as caixas anônimas.
Tabela 2: Tecidos arrecadados.

Fonte: (Autores, 2024).

Tecidos arrecadados

Camisetas 8

Calças 2

Casacos 1

Total 11
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Esse comportamento pode ser atribuído a diversos fatores, como a falta de

engajamento da comunidade com a proposta do projeto ou a dificuldade em doar

roupas que poderiam ser utilizadas por eles ou por familiares. Além disso, o uso de

caixas de papelão, embora simples, pode ter gerado insegurança quanto ao destino

das doações e à seriedade da campanha. Outro ponto relevante a ser discutido é

que a maioria das peças doadas eram camisetas, o que sugere que a população

pode ter se sentido mais confortável em doar itens leves e de menor valor afetivo ou

financeiro, limitando assim a variedade de tecidos disponíveis para a confecção dos

cobertores.

Um dos principais benefícios da reutilização de tecidos é a significativa

redução do impacto ambiental. Ao reaproveitar materiais, o processo artesanal ajuda

a diminuir a quantidade de resíduos têxteis que iriam parar em aterros. Durante a

confecção do protótipo, não houve consumo de energia, água ou emissão de

poluentes, uma vez que a maior parte da costura foi feita à mão. A máquina

utilizada, um modelo Elgin de pedal, não estava conectada à eletricidade,

contribuindo ainda mais para a sustentabilidade do processo.

Em comparação, conforme Leite et al. (2013), apenas na etapa de tingimento

dos processos convencionais na indústria, são utilizados cerca de 80 litros de água

para cada quilograma de tecido tratado. Além disso, em média, consomem-se 2,04

milhões de Joules de energia elétrica, 6,41 milhões de Joules de energia térmica e

0,0136 m³ de gás natural, resultando na emissão de 0,00219 quilogramas de dióxido

de carbono na atmosfera.

Além disso, os alunos não desembolsaram nenhum valor monetário, pois a

máquina de costura já possuía alguns retrós de linha nas gavetas. Foram utilizados

ao todo 6 retrós, totalizando aproximadamente 1.098 metros de linha, o que

equivaleria a um custo máximo de R$12,00 se tivessem sido comprados. Assim,

para um modelo acolchoado com duas superfícies costuradas, o custo total da

produção seria inferior a R$30,00.

Essa situação contrasta de maneira significativa com o que ocorre nas

grandes indústrias têxteis. Nessas empresas, os custos de fabricação englobam não

apenas a compra de linhas em grandes quantidades, mas também a aquisição de

grandes volumes de tecidos, a manutenção de máquinas industriais e o pagamento
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de mão de obra especializada. Além disso, a produção em massa acarreta despesas

com energia elétrica, transporte e armazenamento, além de desafios logísticos e de

controle de qualidade.

Enquanto o custo potencial de um projeto pode ser de até R$30,00, nas

indústrias têxteis esse valor pode rapidamente subir para milhares de reais por lote

de produção. Isso varia conforme a complexidade do item, a qualidade dos materiais

e as exigências do mercado. A Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de

Confecção (2023) destaca esse ponto, mencionando que um estudo do IEMI –

Inteligência de Mercado para a Abit revelou que a produção nacional de vestuário em

2022 alcançou R$ 150,3 bilhões, representando um aumento de 0,5% em relação aos

R$ 149,6 bilhões de 2021.

Esse contraste evidencia a diferença de escala e o modelo de operação entre

a produção artesanal e comunitária, como no caso deste projeto, e a produção

industrial. A ausência de custos com a aquisição de materiais no projeto demonstra

o êxito na mobilização de recursos internos, além de ressaltar o caráter sustentável

da iniciativa, uma vez que se evitou o uso de novos recursos para a confecção do

protótipo. Em contrapartida, observou-se certa dificuldade no corte e costura de

tecidos mais robustos, como o moletom, tanto no processo manual quanto no

mecanizado, o que prolongou o tempo de confecção do projeto. Tal fato poderia ser

contornado futuramente com a utilização de uma máquina mais moderna e tesoura

de costura profissional, específica para esse tipo de espessura.

Nesse sentido, seria válida a implementação de enchimento interno,

especificamente derivado de edredons e travesseiros de doações, devido ao caráter

sintético das fibras de algodão e a escassez de alternativas sustentáveis no

mercado, visando a preservação da responsabilidade ambiental do projeto. Destarte,

apesar das incongruências geradas pela habilidade limitada dos discentes

inicialmente, o protótipo se mostrou resistente e acessível para uso pessoal, visto

que, ao ser lavado e manuseado bruscamente após finalizado, este permaneceu

intacto.
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5 CONCLUSÃO

Ao longo deste trabalho, foi possível evidenciar a relevância do

aproveitamento de tecidos reciclados na criação de um protótipo de cobertor,

destacando não apenas a viabilidade técnica, mas também os benefícios ambientais

e sociais dessa prática. Em resumo, a comparação entre a produção artesanal e a

produção industrial revela não apenas as diferenças de escala e operação, mas

também a importância da mobilização de recursos internos e da sustentabilidade.

O estudo em questão demonstra como é possível criar de forma consciente,

evitando o consumo excessivo de novos materiais e promovendo uma abordagem

mais responsável e sustentável na confecção de protótipos. No entanto, para que

projetos futuros alcancem um impacto ainda maior, é fundamental investir em

estratégias de engajamento comunitário mais elaboradas, fortalecer parcerias locais

e ampliar a conscientização sobre os benefícios ambientais e sociais da economia

circular. Dessa forma, será possível transformar práticas isoladas em movimentos

coletivos mais amplos, contribuindo para a construção de uma sociedade mais

consciente e sustentável.

Ademais, do ponto de vista ambiental, os resultados demonstraram o impacto

significativo da produção artesanal e sustentável. A confecção do protótipo,

realizada sem consumo de energia elétrica ou água, contrasta fortemente com os

elevados custos ambientais associados à indústria têxtil tradicional. Ao reutilizar

tecidos descartados e reduzir a geração de resíduos, o projeto exemplifica uma

prática executável para mitigar os impactos ambientais de um setor altamente

poluente.
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